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EMENTA E OBJETIVOS

Desde seu passado colonial, o Caribe tem sido ponto de encontro entre povos europeus, africanos e
ameríndios. Sua importante localização geográfica fez deste local espaço de grandes transformações
e cruzamentos entre diferentes culturas, populações e mercadorias ao longo do tempo. Formaram-se
sociedades diversas, plurais, mas que tiveram uma experiência histórica comum. Embora o trabalho
escravo no Caribe,  desde o século XVI, não tenha envolvido apenas as populações africanas,  a
partir do século XVIII observou-se um intenso processo de “racialização” da escravidão, passando a
ser identificada exclusivamente com as pessoas de origem africana, com a pele negra. Contudo, esse
processo foi acompanhado de diferentes manifestações de resistência e resiliência dos africanos e
afrodescendentes  escravizados nas  ilhas  caribenhas:  ou em seus espaços de relativa autonomia,
como as roças dos escravizados; ou nas fugas e formação de quilombos; ou em revoltas escravas,
entre outros fenômenos históricos. O objetivo desta disciplina é servir de introdução  a  diferentes
abordagens e aspectos da História da Diáspora Africana e da Escravidão no Caribe, desde meados
do século XVIII até o final do século XIX, sobretudo em Cuba, São Domingos, Haiti, Martinica,
Trinidad e Jamaica. A bibliografia do curso engloba obras que tratam os seguintes temas: trabalho
escravo;  revoltas;  revolução;  quilombolas;  diáspora  africana  e  tráfico  transatlântico;  alforria  e
formas  de  liberdade;  gênero  e  escravidão;  mulheres  escravizadas  e  maternidade;  africanos  e
afrodescendentes  livres  e  libertos;  processos  de  abolição  do  tráfico  e  da  escravidão;  pós-
emancipação.

PROGRAMA

1. Introdução ao tema: o Caribe, as ilhas do açúcar, a diáspora africana e a escravização

2. Lugares de origem e destino do Tráfico de Escravos Africanos no Caribe

3. O controle e administração do trabalho escravo

1



4.  Trabalho e economia escrava: entre adaptação e resistência

5. Gênero e Escravidão: mulheres, corpo e maternidade

6. Alforria e Formas de liberdade: incertezas e precariedade no mundo escravista caribenho

7. Africanos e afrodescendentes livres e libertos

8. Quilombolas: cimarrones e maroons

9. Revolução Haitiana: distintas análises sobre o evento histórico

10. Revoltas Escravas na Era das Revoluções e das Emancipações

11. Processos de abolição do tráfico e da escravidão

12. Pós-emancipação nas cidades e no campo

METODOLOGIA

Os  conteúdos  da  programa  desta  disciplina  serão  abordados  em  aulas  expositivas,  seminários
realizados pelo/as aluno/as e discussões em sala de aula. Nas aulas expositivas, além da abordagem
e discussão de textos e fontes selecionadas, serão amplamente utilizadas visitas a arquivos/acervos e
outras plataformas digitais, tais como blogs, microblogs e podcasts.

AVALIAÇÃO

O/as  aluno/as  deverão  realizar  seminários  em  grupos  sobre  textos  e/ou  tema  selecionados  e
indicados pela docente. Essa será a primeira avaliação. A partir desses seminários, o/as aluno/as
deverão produzir um conteúdo de divulgação científica para plataformas digitais: texto para blog e/
ou microblogs (produções individuais) ou apresentação em podcast ou vídeo (produções em grupo).
Essa proposta será colocada em prática a partir de exercícios em sala de aula e extraclasse. Essa será
a segunda avaliação. Será criada uma plataforma em “wordpress” (br.wordpress.com/    ) ou “tumblr”
(https://www.tumblr.com/),  coordenada pela docente,  que será utilizada para a apresentação dos
conteúdos de divulgação científica mencionados anteriormente, produzidos pelo/as aluno/as.

ACERVOS DIGITAIS (FONTES DE HISTÓRIA DO CARIBE)

➢ Digital Library of the Caribbean: https://www.dloc.com/

➢ Caribbean Views (British Library): http://www.bl.uk/onlinegallery/onlineex/carviews/

➢ Slavery Images: www.slaveryimages.org

➢ Latin American Travelogues: https://library.brown.edu/cds/travelogues/browse.html

➢ Caribbean Studies - Primary Sources (NYU libraries): https://guides.nyu.edu/c.php?
g=276599&p=1844966

➢ Banco de dados sobre o Tráfico transatlântico de escravos: https://www.slavevoyages.org/
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➢ Caribmap – a cartographic history of the Caribbean: http://www.caribmap.org/

➢ JCB Image Collections: https://www.brown.edu/academics/libraries/john-carter-brown/jcb-
online/image-collections

➢ Slave Societies Digital Archive: https://www.slavesocieties.org/

➢ Enslaved: Peoples of Historic Slave Trade – http://enslaved.org/

➢ Slave Revolt in Jamaica, 1760-1761 – a Cartographic Narrative: http://revolt.axismaps.com/

➢ Biblioteca  Digital  especializada  em  História  do  Caribe,  da  Amazônia  e  das  Guianas:
http://www.manioc.org/
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